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Pl-:'Olvl0Vl:DO POR g 

Pró-illTEP (União Naci on a l elos Estuuant e ~ Portugueses) 

~ ToE. Turismo EstuaD .. '1.til ;," 
R.E. R6-di o Estudantil 

U.LE. DúiQO I nternQcionnl de Estu dantes 

N. F.A . NO"l.TiElemto elas Forças Armac~as : jª Divisão) 

Depart 2,ment o ela J uventude do.. Inters inclical 

F.A. O .. T. - , ?-L'.:~UO (18 Al)oio nos Organismos J uvenis 

Sorvi s- c s Socinj_s da Universidade Cláss ica do Lisboa 

D.G.T. 

D.G.D. 

Direcção Geral de Turismo 

Dir e;ção Geral elos Desport os 

C.DoU.L •. - C.Jl'lt r o DC:!pportivo Universitário ele Lisboa 

!'l ':': f'róx iDo \,'0=-' [",0 .; eEl Portugal? na área d.n Cidade Universitária ele 

Lisb oa, QUTant e ")3 E1G3 8 S tio J\ üho ~ Agosto e Setembro , 11.-:1 Acamp9Il1ento ~ Convívio da 

denomina 

do: 

Esta ~ll~ i c ·l2.t i v·él, '~eLl 1 e:''ltrc O-u.t l 'O S ? os s eguintes oiJjectivos: 

-- Froporcion::'..:::, c. pT ~~~;i c2. do convivi a e int ercfuribillo , entro a juventude es"tuclan 

." De s ;;:crtar ":.·L', ti ·:: \ -,?, fo:::,.'í,::, do a jüicé1çe.o de tempos livres , n Omeaclatilente n o 1)~ 

~ ripclo de f óriL',8 9 com ta::: ~ nas neso s s i di:lües e 2.spi rações soci2.is, culturais, des po!:. 

tivas e r ecreat i ·v2.s fiQ juv e:ntucle . 

PrO .lOlicr '.) c onhe cÍE1ent o l~e r e alillQcles diferent e s, po,rticul arment e COD os 

jovGns da p:>:'ovinc:i. ~'t ? G entre este s, os de msn 0S d.e c a :)acid2.cle econ6nica 1 

do na qLl81')l~a ,.~ (~ if; c l QI!: o~1.t o ci.a cidade em r e l ação ao CaE1)O; 

contribuin 
= 

- De sonv olver a práticéJ. assoc i 8..t iva e unitária entrE.: a juventude , mrtivando 

t., f or mação de grupos culturéJ.i.s e r e cre2.t ivos de núl tiplQ act ividade 1 que contri'bucBm 

para a pesquizé1 c dosonvol V~~l;lGnt o dos v éJ.l ur es s6cio-cul turL',is do nosso povo; 

- Fomentar l'lu. prática o espírito de soliclarieuallc e c ooporação entre os jovens 

de s v"ários plli"lt os do pais, em d ifer ent e actividaJe profissi onal empenhados na r econs 

trução lo novo ?oTtuga l clel!1ocr6.t ico a c3ü inho elo s ocialis!!lo , 

- Fouentar e desenvolver a s olida.riedacle int ernac i on a l c~a juventude e dos e~ 

tudé1nt e s cou o rrOCGS SO demü - ·,'·· ,::·~ic '.) c r ev oluçionário eE1 Fortugal? e elo mesmo modo 

ox primir 2. soliLi.ari edé1dE.: ,12. juve:: ntucle portue;uesa, COEl os j ovens e estudantes ,col!l t o 



dos os povos eEl luta contra o i mperia lisDo e a reacção, pel a Paz, é1 Democracia , ln 

dGj)ÔnCLCmci2. Nacional e o ProéS"res s o Nacional . 

- A r ealização ela II Acki a ela Juventude lt integra-se n o e s pirt o <lo ;novinen<lo 

elos Festiva is Hun<lüüs ~l2, Juventude c doe Estuel2....l'lt e s )rorJovic.~os pe las or gc:::.nizações 

democráticas e pr06Tessistas Ja juventude eu t odo o mun do , const ituindo W~ factor 

ele e st:ímul o à part i cipação ela juventude tré',balhaelor a e e studontil do nosso pa:ís no 

XI Festival Mundi a l da Juventuc.le e Llo s Estudantes, que s e realiza, em 1978 , ei~l Cu 

ba, prime iro t erri t6rio li"lrl: ú dE;, l'llné r ica Latina . 

Est a inic i at ivé1 em Portugal é a c ompanh ada 8 integr a·-s e n o conjunto ele activi 

cla,lcs que os jovens e e studante s pr obr e ssistas ,le t odo o il1"LID(':.O estão a de s envolver , 

na lJerS pectiva llo '~~ Fe stival IJIlIDcli a l em Cuba, de raodo a que oste constitua, t se­

rne lhc:nça <los fost iva is C' .. nt erior e s, o marco e WiW, nova etO-pa n :" hi stóri [1, dn movimeg 

t o uOElocrát ico e pr OGressista da jugentucle e dos estudantes, c omo forças compon en·­

tes ela lut a El'1is ger a l dos povos contra o i Elperia lismo e é\ r eacção intorna cion c,l, 

pela paz , e o progr esso da hw~anita<le . 

Assim, l.lurc:::.nt e o peri odo le acampOJ!lent o , r ealizar···se··ão Elúltir' , ," iniciativa s 

de c a r a ct er socj_ al, cultural, (Lesport i v é1s e r ecr eativQs proiílog iclas pe l os próprios 

jovens e estu ,L2ntes , h O-b i t ant e s l~a Alue ia. Entre outras , Jest a crunos a ren-liz D-çno ele 

Jorné'.uQs Desortiva s, Se ssões ue Teatro , HúsicO- e Cinema, Exposiçõe s, Folclore ,Act,i 

vi(~2.eles Vol1mtária s ·. lo Tra1:mlho , J ornJúas ele Sol iLLar i GUDl.:C j con-cr <1 o Fascismo c o 

Neo-fO-scisll1o , C) Col oni cüismo e o Nco-c ol onia lismo , o Rê,cismo e o Apé1rtheicl assinO-l~ 

elo <1 COülGríl0r ação elo :XXX .Aniversó.r i o ela Vitóri a sobre () Nazi·-Fascismo, as vitórias 

n-lcançado.s n o Vietname, LAOS e CANBODJA, na Guiné- Biss c,u, e ~10Çél.ml)Íque , PortuG::-~l e 

Grécia, ele n-i)i o à lut [;. · ~~o Pov o e estu:lcmtes Ch i len.:)s, ~ lut o- elos ~)OVOS ~rabe s, Gn 

pn-rticular elo lJOV O p2-l cstin o , Cle s o li c.lariGLla:~o cOü Espanha , Brasil, Argentina , Nica 

r á.zué1 , Gucvtornccl a , Port o Rico , Uru[;u c.i, e ct, elo o..po i o e s olicté:-.r i e ..:.12,le cor;} o pov o , a 

j uventude e os estudm'ltes lle An[{ol Q e a sua V,,\r;,guarün-••• e H. F.L. A. - beLl COi',lO outra s 

manifest c-ções de soliclo.rie:laJe cmti·, · ÍE11JOr üü i srlas , pelo? P.?z e Aniz aele . 

"Aldeia ~:~ê JuvE- tJtnde il cul u i nQ:Có- c om é1 r ealiz::tçB:o (Lo una Internacion oJ" ele 

1 a 7 ele Se-;;onlJr o , coril un pr o.::;TDlilé1 .lréviôllwn-ce estai)eleci ~o e brevement e a anuncia.r . 

Esta SOL1CCn é1 r efl otirá o es ~):íri tp ele unicb.co e s o l ic.larieclac:'e clesenv ol v úlo clur o.nt e o 

peri odo elo AC'::Jnp2~;l(:mt o , sintetiz.'1nlo os :;.Jondios nai s i H)Or-Gn.nt cs Qu e uneD m'. é1Cç5.o 

os j ovens e os ostu:lo.nte s, no s e u ânililO e creD;tivL~i1('_GS revoluçionári as . 

Tendo Ul:I T,r ogr <1I<la c OL1lüet o , a car go c.lélS vc1ri e-s or ::;anizaçõGs promotor ::l..S (' .. é1 

Aldeia", o (1)úio intorn<.ciomü ,b U. LE. e vária s Uniõe s Naci onais Le Estml<:'.ntes a 

Semana ele 1 o? 7 .Jo SeterJi)ro ')Oi.~(; G eleve s er a im.la WTI é1 a firt;l.'1çEo tlIllpla e uni t~ria elG 

é1pi o e s oliLlarie llo..de eLé, j uv ontmle CUD o Portu C;é11 DeLlOcrf-tico <1 c wa inho rlo Socialisno . 

A Al '.leia üstt. al)ert a pe-r a -(; o,10s aQ"lw l es que gostou tlo participar cn iniciâ. 

tiv<1s eleste s'énero , e que ~leêLl ;·JGü s i üportttnci a às activiJo .. ,le s culturais llo que ao 

e lE'I-;:r~-,- ) confort o e c orüoL:üla('.o . 



/"'"'\ 

C01TDIÇ ÕES g 

2~ RESERVAS g PoJ.en .. r; e r ie i tas ~)el() c orre io, :')ossoal n ento aos ':)a l cões do T g E. ou 

elire ctamento GOill a r eJJrc s '..:ntante ;1.0 T. E. na, Al rle i 2,. 

3~ PAGANEWi'O g e pagament o t ot c~l ,~ever2, ::-~ er r e i t o n 2- é::,.L'CU.T~ '" z\ rsserv a . 

Quam!ip efc ctu2.llos COiTI i!lenos ele 10 Cli 2-8 _. 8 rul.t oce _~t:lc i ::-, ro1 2;!;ivGT.1en-Ce ,':'-0 inicio 

!~~ o s erviço g l;Cc,:;('Lwnt c ,le 3 n oites. 

5~ ESTiillIA EI NIl'I1u 3 noit ss 

7-'- ALOJMIENTOg TCl'l'.lé:ts n ilité'-r es C OI1 8 , 9, 10, C2.raas C c:;, .::i"lC9 'J:c 5,z 'J t e u saCO--Cé'i la!' 

(t é'..i'111 ,é D )()(Les trc,zer a tUi:1 t em.l c" U :1S I) preço é o E1esL:' ,» ) , 

8-- FACILIDADES NO/PERTO DA ALDEI Ag ReGt aur cmte Univers ~, V T:O ~ 

Preç O iur r 8fe içi1o 1::J";00 ~)~',:C 0. o Ei; e~lt o ,} c:~ ALlei o" I ns i; ;:úc-ç õe s sani i; ,:5,rü:,lj , C<.'-;,1)0 

ele j ogos, c afó"'CS1)l.:mD/.Lé.C . 
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